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Cotação de Preços (08/02/10) R$ Recortes 
GRÃOS  (Preço líquido pago ao produtor)  Vendas de máquinas agrícolas no Brasil subiram 1,5% em 

2009  
As vendas de máquinas agrícolas no Brasil cresceram 1,5 por 

cento em 2009, somando 55.312 unidades a Associação 
Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores (Anfavea). 

A Anfavea registrou ainda crescimento de 2,3 por cento nas 

vendas em dezembro em relação a novembro, para 5.457 
unidades. Em relação a dezembro do ano passado, as vendas 

deram um salto de 47,2 por cento 
Fonte: DCI - Diário do Comércio & Indústria 
 

Energia eólica para pequenas propriedades 
A Embrapa Agroindústria Tropical estuda a viabilidade de 

sistemas alternativos de irrigação, como o bubbler e o de 
microaspersão, acionados por catavento. O sistema de 

microaspersão acionado por cataventos permite uma aplicação 

freqüente de pequenas quantidades de água, que se ajusta à 
taxa de absorção de água pelas plantas cultivadas. De acordo 

com o pesquisador Lindbergue Araújo Crisóstomo, a eficiência 

de aproveitamento de água ocorre em função de sua melhor 

condução e distribuição no sistema radicular. 
Fonte: Agrosoft 
 

Cadeias de carnes têm horizonte de recuperação  

O estudo "Perspectivas para o Agronegócio Brasileiro" em 
2010, do Rabobank, prevê um ano melhor para as cadeias 

produtivas de carnes e confirma projeções divulgadas pelas 

principais associações de frigoríficos nas últimas semanas de 
2009. E, como no caso de entidades como Abiec (carne 

bovina), Abef (frango) e Abipecs (suínos), a maior 

preocupação é o câmbio - que, no patamar atual, tende a limitar 

ganhos e, com isso, limitar a recuperação em relação a um 
2009 que só não foi mais fraco graças ao mercado interno 

firme.  
Fonte: Valor Econômico 
 

Embalagens inteligentes para frutas e hortaliças  

Além de valorizar a aparência de uma fruta ou hortaliça, a 
embalagem certa ajuda o produtor a reduzir perdas 

significativas no pós-colheita - para se ter ideia, no Brasil, por 

ano, de 30% a 35% da produção anual de frutas, legumes e 
hortaliças é descartada. Melhor ainda se essa embalagem tiver 

um apelo ecológico e for não apenas reciclável, mas 

biodegradável ou retornável. 
Fonte: Estadão  
 

Aprovado Plano Trienal do Seguro Rural  
O Comitê Gestor Interministerial do Seguro Rural aprovou o 

Plano Trienal do Seguro Rural - PTSR que estabelece as 
diretrizes gerais da Política de Subvenção Econômica ao 

Prêmio do Seguro Rural para o triênio 2010 a 2012. Esta 

Resolução entra em vigor na data de sua publicação, confirme 

divulgado no Diário Oficial da União.  
Fonte: Agrolink  

Feijão Carioca1 - R$ 50,00  a R$ 55,00/ sc de 60 kg  

Milho2 – R$ 15,00 / sc de 60 kg  

Soja2 – R$ 30,00 / sc de 60 kg  

HORTALIÇAS
3 (Preço líquido pago ao produtor)  

Alface – R$ 8,00 / cx de 7 kg  

Beterraba – R$ 28,00/ cx 20 kg  

Cenoura – R$ 23,00 / cx 20 kg  

Chuchu – R$ 23,00 / cx 20 kg  

Couve Manteiga – R$ 0,55 / (maço 500 g)  

Couve Flor – R$ 25,00 / Dz  

Mandioca – R$ 8,00 / cx 20 kg  

Morango – R$ xxx / caixa (04 cumbucas de 350 g) xx 

Pimentão – Campo R$ 13,00; Estufa R$ 15,00 / cx 12 kg   

Quiabo -  R$ 13,00 / cx  12 a 14 kg  

Repolho – R$ 15,00 / sc 20 kg  

Tomate – R$ 32,00 / cx 20 kg  

FRUTICULTURA 3  (Preço líquido pago ao produtor)  

Goiaba – R$ 22,00/ cx 20 kg  

Maracujá – R$ 2,00 / kg  

Tangerina Ponkan – R$ xxx/ cx 20 kg xx 

Limão – R$ 7,00 / cx 20 kg    

PECUÁRIA  

Bovino  

Arroba4 – R$ 70,00 Não Rastreado e R$ xxxx Rastreado  

Bezerro 8 a 12 meses (nelore ou anelorados )5  

-  R$ 550,00  a  R$ 600,00   

Leite   

Litro6 –  Latão: R$ -- ; Tanque: R$ 0,68  

Suíno7 - Vivo  

Kg – R$ 2,45  

Aves7 – Frango Vivo  

       Kg – R$ 1,64  

-- Galinha Caípira8   

       Unidade (± 1,7 Kg) - R$ 22,00  

Carneiro9  

Kg - R$ 3,50  (Borrego) – carcaça R$ 7,00;  R$ 2,50  

ovelha e carneiro para descarte – carcaça R$ 5,80        

Peixe10 (Tilápia) (Preço líquido pago ao produtor)  

       Kg – R$  2,90  

Avestruz11 – vivo  

       Kg – R$  xxx xx 

                                                
FONTES :  1 CORREPAR;  2 COOPA-DF;   3 CEASA-DF;  4  FRIGOALFA / FNP;  5 SR EZIO –  Padre Bernardo;  6 ARAGUAIA;  7  ASA ALIMENTOS;  
8 CHAC . FELICIDADE;  9 LM;  10 SAN  FISH; 11 COCAPLAC (p/Associado). Variação em relação à semana anterior  (alta)  (estável)  (baixa) 

(*) Não incluso Frete + Imposto 

Vinculada à Secretaria de Estado de Agricultura 
Pecuária e Abastecimento / GDF 
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Projetos de "plástico verde" vão atrair até US$ 3 bi em três anos 
 

O mercado de álcool químico deverá receber investimentos bilionários, que podem oscilar entre US$ 2 bilhões a 

US$ 3 bilhões nos próximos dois a três anos, segundo analistas ouvidos pelo Valor. Os recursos serão destinados ao 

desenvolvimento da chamada rota do eteno, em substituição à nafta, derivada do petróleo, como matéria-prima para 

produção de derivados químicos e plásticos 

Grandes companhias, entre elas a Braskem, braço petroquímico do grupo Odebrecht, e multinacionais, como Dow 

Química, Rhodia, DuPont e Amyris, estão focando seus investimentos nesse mercado, que hoje gira um volume bem 

pequeno, de cerca de 1 bilhão de litros de etanol para as indústrias químicas por ano. A expectativa, contudo, é de 

que o volume possa chegar a 5 bilhões de litros nos próximos três anos e até 10 bilhões de litros em cinco anos, 

segundo Júlio Maria Martins Borges, presidente da consultoria Job Economia e Planejamento. 

Para se ter uma ordem de grandeza, para cada dois litros de álcool químico se produz um quilo de "plástico verde", 

observa Jaime Finguerut, engenheiro químico do Centro de Tecnologia Canavieira (CTC), de Piracicaba (SP). 

A rota do eteno não vai substituir 100% a nafta, e nem é intenção que isso aconteça. Vale lembrar que o Proálcool, 

programa criado nos anos 70 com o objetivo de transformar o etanol em combustível, trouxe grandes avanços ao 

mercado interno e hoje o álcool hidratado responde por cerca de 50% do combustível consumido no país. Além 

disso, o etanol anidro é misturado à gasolina em 25%. 

Os esforços para fomentar o mercado de álcool químico já começaram. A primeira fábrica dedicada a esse segmento 

está sendo erguida pela Braskem, em Triunfo, no Rio Grande do Sul, para a produção de eteno e polietileno a partir 

do etanol. A perspectiva é de que a produção tenha início já este ano. O investimento estimado na unidade pode 

chegar a R$ 500 milhões. 

A Dow Chemical tem um projeto orçado em até US$ 1 bilhão para construir uma unidade gigante com esse objetivo. 

O projeto inicial previa a instalado em Santa Vitória, em Minas Gerais, em parceria com a Santelisa Vale, que foi 

incorporada pela francesa Louis Dreyfus. A unidade já estaria em andamento, mas o plano parou temporariamente 

por conta da crise que se abateu sobre a Santelisa. A Dow garante que, se a parceria com a francesa não se 

concretizar brevemente, pretende buscar outro sócio estratégico para tocar o projeto. 

Em comunicado enviado ao Valor, a Dow informou que "continua interessada nos benefícios que esse projeto trará 

para o crescimento da empresa no Brasil, assim como nos avanços no desenvolvimento de materiais renováveis e 

bioenergia, prezando pela reputação da Dow como líder mundial em química sustentável". Segundo a companhia, o 

mercado de polietileno na América Latina é um dos mais estratégicos para a multinacional e "nós seguimos 

comprometidos com o fortalecimento da posição de liderança da Dow na região." Ainda de acordo com a empresa, 

"uma fábrica com escala mundial no Brasil, utilizando um recurso renovável de etileno, continua sendo uma 

prioridade para a Dow e um componente estratégico para nosso compromisso de longo prazo com o mercado 

brasileiro". 

"Houve uma euforia com a viabilidade de se investir na rota de eteno a partir do etanol quando os preços do barril do 

petróleo atingiram o pico de US$ 140 (junho de 2008). Depois a situação esfriou com a crise financeira a partir de 

setembro de 2008, e os preços do petróleo chegaram a ficar abaixo de US$ 40 o barril (no início do ano passado). A 

perspectiva é de que os preços do petróleo fiquem em torno de US$ 70 a US$ 80 (este ano), o que torna novamente 

os projetos viáveis", disse Borges. Na quinta-feira, último pregão de 2009, o barril do WTI, negociado em Nova 

York, fechou cotado a US$ 79,36. No ano, a alta foi de 78%. 

"A busca por produtos verdes, com matéria-prima renovável, tem se tornado prioridade para muitas empresas", 

afirmou José Carlos Grubisich, presidente da ETH Bioenergia, também do grupo Odebrecht. A ETH vai fornecer 

álcool químico para a fábrica da Braskem. 

Em dezembro, a empresa americana Amyris firmou uma joint venture com a usina Boa Vista, de Goiás, do grupo 

São Martinho, para produzir especialidades químicas à base do caldo de cana. Nessa joint venture, as duas empresas 

vão investir US$ 50 milhões para construir uma fábrica ao lado da usina Boa Vista. A Amyris desembolsou R$ 140 

milhões para adquirir participação na usina e outros R$ 90 milhões serão aportados pelas duas empresas para 

elevarem a capacidade de produção de cana daquela unidade. A Amyris também fechou acordo comercial com os 

grupos Cosan, Bunge e Açúcar Guarani, controlada pela Tereos. Neste mês, a empresa anunciará outra joint venture 

para dar continuidade aos seus projetos. A americana detém a tecnologia que permite a produção de farneseno, um 

componente químico resultado da fermentação do caldo de cana com leveduras. O farneseno é utilizado como 

matéria-prima para a produção de lubrificantes, cosméticos, diesel e combustíveis de avião. 

Grubisich, da ETH, lembra também que além da produção de plástico a partir do etanol, o álcool químico é matéria-

prima para o acetato de etila e para solventes, utilizados em larga escala por grandes companhias químicas do pais. 

Empresas como a Rhodia, que tem planos para o etanol, e a Solvay, são grandes compradoras do produto para esse 

fim. "O mercado voltou a amadurecer esta ideia e deverá se desenvolver rapidamente, considerando que os preços 

do petróleo dificilmente ficarão abaixo de US$ 70 a US$ 80 o barril nos próximos anos", disse Borges. 

 
Fonte: Valor Econômico 


